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Querido(a) Professor(a),

Este manual surgiu a partir da execução do projeto “Desenvolvimento e

aprendizagem de jovens, adultos e idosos pouco escolarizados: a mediação através

da literatura”, vinculado à Universidade Estadual do Maranhão – UEMA, Campus

Caxias, e tem como objetivo maior contribuir para o aprimoramento pedagógico em

turmas da Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJAI).

A preocupação em produzir este material se deu a partir da observação de

que essa modalidade de ensino encontra-se carente de inovações, além de não

contar com materiais específicos, gerando dificuldades para o professor, ao elaborar

atividades, por exemplo, e aos alunos, uma vez que estes podem não se identificar

com as atividades propostas.

Ainda que tenha sido preparado para o público-alvo da EJAI, este manual

pode ser utilizado para a realização de trabalhos com outros níveis de ensino, pois

encontra-se sujeito à adaptações.

Além disso, sabendo dos desafios da prática pedagógica – no que diz

respeito ao desenvolvimento da leitura e da escrita – você, professor(a), contará

com atividades que envolvam não apenas textos literários, mas também suportes

diversos capazes de dinamizar o ensino e sensibilizar os alunos para a

aprendizagem, como: indicação de filmes, músicas, vídeos etc.

Todas as atividades aqui sugeridas têm como objetivo não somente

aprimorar os componentes leitura e escrita, mas também atiçar nos alunos a

capacidade de expressarem-se e reconhecerem o valor das suas histórias.

Assim, este manual visa servir de suporte educacional complementar para

os professores da EJAI, além de sensibilizar a elaboração de mais materiais

direcionados ao público da EJAI.

Os autores.
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As atividades propostas neste manual foram pensadas e elaboradas com base na

execução do projeto “Desenvolvimento e aprendizagem de jovens, adultos e idosos pouco

escolarizados: a mediação através da literatura”, tendo como foco principal o Letramento

Literário, uma vez que este é fator fundamental para o processo de ensino-aprendizagem,

pois une inúmeras possibilidade de adequação de atividades.

Preocupamo-nos em orientar os professores desde a elaboração das atividades até a

execução na sala de aula com os alunos. Além disso, buscamos não determinar tempo de

duração para cada oficina proposta, pois sabemos das particularidades de cada professor,

aluno e escola. Os processos de aprendizagem se dão de maneira diferente, podendo uma

turma apresentar um nível mais acelerado ou não de aprendizagem, podendo a quantidade

de aulas semanais serem maiores ou não, dentre outros fatores.

Assim, elaboramos um passo a passo metodológico para que o professor possa

saber quando é possível terminar ou não as atividades, ou seja, a partir do momento que

ele observar que executou todas as atividades e perceber um resultado satisfatório, saberá

que cumpriu com os objetivos e dará início a uma nova atividade.

No quadro a seguir, encontram-se detalhados os passos da metodologia por nós

proposta:

QUADRO 1: PASSO A PASSO METODOLÓGICO

1. ESCOLHER A TEMÁTICA A SER TRABALHADA

1.1 Elaborar um diagnóstico inicial (para ser aplicado aos alunos) acerca da

temática escolhida, podendo conter questões tanto objetivas quanto subjetivas;

1.2 Preparar uma miniaula sobre o conteúdo a ser trabalhado;

1.3 Selecionar textos que exemplifiquem a temática;

1.4 Produzir atividades iniciais que permitam ao aluno uma aproximação da

temática;
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2. NA SALA DE AULA

2.1 Fazer uma abordagem inicial com os alunos, questionando-os sobre o conteúdo

a ser iniciado e explicando a eles os objetivos da aula ou das atividades propostas;

2.2 Aplicar o diagnóstico inicial (com, mais ou menos, 10 questões). Este recurso

permitirá que o professor conheça um pouco mais as preferências dos alunos,

observe o nível de conhecimento dos alunos, além de facilitar a elaboração de

atividades de acordo com o público-alvo;

2.3 Após o recolhimento do diagnóstico, o professor pode optar por discutir com os

alunos algumas questões (ou todas, se preferir) desse recurso. Isso permitirá o

melhor desenvolvimento da discussão sobre o conteúdo;

2.4 Apresentar uma miniaula sobre a temática, detalhando: objetivos, conceitos e

características do objeto de estudo, atividades avaliativas etc. Nesta miniaula, o

professor pode fazer leituras de textos ou executar atividades com os alunos (se

achar conveniente para o momento e considerando, também, o tempo de duração

da aula).

3. PREPARAÇÃO DE AULAS E ATIVIDADES ESPECÍFICAS

Agora que o professor já conhece melhor as preferências e os níveis de

aprendizagem dos alunos, é possível preparar aulas e atividades mais voltadas para

o seu público. Assim, o professor poderá:

3.1 Selecionar textos com um nível de dificuldade específico, podendo ser de fácil

compreensão ou não;

3.2 Optar por selecionar textos de acordo com a realidade da turma, da escola, da

cidade etc. É importante que as atividades estejam preocupadas em aproximar os

alunos da realidade por eles vivenciada. Além disso, essa relação possibilita um

melhor desenvolvimento das atividade e, consequentemente, produz resultados

satisfatórios, uma vez que os alunos não estranharão a proposta da aula, pelo

contrário, terão a curiosidade e o interesse ainda mais atiçados;
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3.3 Fazer maiores pesquisas sobre o conteúdo a ser ministrado, identificando os

prós e os contras, pois sabemos que o contexto escolar é repleto de desafios e o

professor tem de estar preparado para lidar com as dúvidas e curiosidades dos

alunos. Não significa ser dono do saber, mas, sim, ter uma bagagem boa o

suficiente para enfrentar os desafios surgidos;

Resumindo, aqui, o professor poderá elaborar três atividades diferentes para

trabalhar com os alunos de forma individual e coletiva, selecionar de três a cinco

textos (se for o caso) para serem lidos e discutidos em sala de aula.

4. EXECUÇÃO*

4.1 Discussão – retomada da temática/conteúdo a ser estudada(o);

4.2 Compartilhamento de experiências do professor e do aluno;

4.3 Rodas de leituras:

4.3.1 Leitura de um texto pelo professor, seguida de discussão sobre a leitura;

4.3.2 Distribuição de textos para os alunos lerem individualmente;

4.3.3 Produção oral – os alunos falarão das suas percepções acerca do que foi

lido, o que pode possibilitar uma discussão bastante proveitosa;

4.4 Resolução de atividades propostas;

4.5 Produções escritas individuais;

4.6 Apresentação de algum recurso midiático sobre a temática, podendo ser: um

slide, uma música, um curta-metragem etc.;

4.7 Exposição das atividades – os alunos precisam se sentir motivados, para tanto,

é importante que eles entendam que todas as produções deles têm um valor. A

melhor forma de demonstrar isso é através de: exposições das produções, seja em

forma de feira ou pôsteres espalhados pela escola; um livro/revista com as

produções; um vídeo com apresentações dos alunos etc.

*O passo 4 comporta propostas de execução que o professor pode escolher uma ou mais para

trabalhar com os alunos, preocupando-se, claro, em adequá-las à necessidade da turma.
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5. AVALIAÇÃO

O professor poderá avaliar o aluno de diversas formas, podendo ser a partir do

nível de leitura e de escrita, da participação, da execução das atividades, da

coletividade, entre outras.

5.1 Diagnóstico final

A partir dos objetivos propostos e resultados esperados, o professor poderá

elaborar um questionário visando identificar os aprendizados dos alunos, tendo

como base o que foi trabalhado. Esse diagnóstico final será comparado com o

diagnóstico inicial, visando identificar os pontos positivos e os pontos negativos (a

partir da perspectiva dos alunos). Também servirá como forma de aprimoramento

da metodologia, isto é, o professor identificará o que foi capaz de contribuir ou não

para o processo de ensino-aprendizagem, o que facilitará para a elaboração de

atividades futuras.

Destacamos, portanto, que o passo a passo proposto serve apenas como

orientação ao professor, para que ele tenha uma base de início e término da execução

das atividades.

Importa esclarecer que as atividades que compõem este manual consistem em

oficinas móveis, isto é, não dependem, necessariamente, uma da outra. E, embora o

manual indique atividades específicas para cada temática, é importante saber que há

possibilidade de adequações e até mesmo de criações de novas atividades baseadas nas

já existentes, uma vez que o objetivo geral deste manual perpassa por todas elas. Ainda

assim, cada temática aqui sugerida encontra-se dividida por capítulo, visando facilitar a

compreensão do leitor.

Tendo em vista o nosso público-alvo (alunos da EJAI, com parcela maior de

idosos), as atividades foram elaboradas com o intuito de ampliar o sentido da realidade

dos alunos e possibilitar diálogos com as suas histórias de vida, para, posteriormente,

fortalecer a prática de leitura e escrita, uma vez que é preciso inicialmente conquistar

esse público.

Como mencionado, cada capítulo trará uma temática base, iniciando-se com

uma apresentação de conceitos básicos do conteúdo sugerido, objetivos gerais e

específicos, etapas e sugestões de atividades, além de dicas de livros, filmes, músicas

e/ou outras possibilidades de execução.
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Por fim, esperamos que este material seja de grande contribuição para o

desenvolvimento da leitura e da escrita na Educação de Jovens, Adultos e Idosos

(EJAI), podendo estar sujeito a alterações e adaptações de acordo com os contextos

educacionais. Que este manual possa servir, também, de inspiração para a produção de

outros suportes pedagógicos direcionados ao público da EJAI, público este que

encontra-se carente de inovações.

Bom trabalho!
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• OBJETIVOS:

- Analisar o nível de leitura e escrita dos alunos;

- Conhecer os hábitos de leitura dos alunos;

- Identificar as dificuldades e expectativas dos alunos.

• MATERIAL NECESSÁRIO:

Questionário elaborado e impresso para aplicação.

• DESENVOLVIMENTO: 

1. Exposição do questionário aos alunos, seguida de explicações acerca dos objetivos

que se deseja alcançar com a aplicação desse instrumento de coleta de dados. Nesse

momento, é importante que o professor esclareça o comprometimento ético com os

resultados obtidos, afirmando aos alunos que as respostas não serão expostas. Isso

garante maior segurança aos alunos, possibilitando que eles sejam fieis nas respostas;

2. Aplicação do questionário. Aqui, o professor poderá fazer uma leitura

compartilhada de todas as questões. Contudo, convém destacar que a interpretação das

questões também faz parte do diagnóstico, assim, mesmo que os alunos solicitem

explicações, o professor tem de interferir o mínimo possível;

3. Análise dos dados. Como não haverá a possibilidade de analisar os dados assim que

coletá-los, fica como sugestão para o professor, após a coleta dos questionários,

conversar com os alunos sobre algumas questões, dando espaço para que os alunos

deem suas opiniões;

4. Por fim, após a análise, detalhamento de todos os dados e identificação das

dificuldades e expectativas dos alunos, o professor se sentirá mais seguro para

elaborar atividades mais direcionadas ao seu público-alvo.

**Este diagnóstico tem caráter mais generalizado, ou seja, não tem como base uma temática específica, pelo

contrário, visa conhecer o nível, hábitos e a preferência de leitura dos alunos. Ainda assim, esse questionário pode

servir como base para a elaboração de diagnósticos específicos. Além disso, a aplicação do diagnóstico inicial serve

para nortear o trabalho a ser desenvolvido, levando em conta as necessidades da turma.
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QUESTIONÁRIO INICIAL

Nome: __________________________  Idade: _______________

1) Para você, o que é leitura?

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________

2) Você gosta de ler?  (   ) Gosto  (   ) Gosto Muito  (   ) Não Gosto 

3) Que tipo de leitura você costuma fazer? Marque uma ou mais.

(    ) revistas 

(    ) Histórias em quadrinhos

(    ) Jornais Impressos

(    ) Jornais Digitais (internet)

(    ) Livros 

(    ) Poemas

(    ) Romances

(    ) Séries policiais 

(    ) artigos na internet 

(    ) Outras leituras. Quais? ______________________________________

4) Quanto tempo faz que você leu um livro?

(   ) Há uma semana   (    ) Há um mês   (   ) Há menos de 1 ano  

(   ) Há um ano   (   ) Não Lembro   (    ) Não leio livros

5) Você lembra o nome do último livro ou texto que leu? E o(a) autor(a)? 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________

6) Existe algum livro que lhe marcou? Qual e por quê? 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________

7) Você já frequentou alguma biblioteca? (   ) Sim  (   ) Não
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a) Ler somente livros que eu escolha   (5)  (4)  (3)  (2)  (1)

b) Ler livros que tenham a ver com a minha realidade  (5)  (4)  (3)  (2)  (1)

c) Conversar com os colegas sobre minhas experiências (5)  (4)  (3)  (2)  (1)

d) Fazer atividades em grupo  (5)  (4)  (3)  (2)  (1)

e) Fazer leituras individuais  (5)  (4)  (3)  (2)  (1)

8) Avalie as afirmativas a seguir considerando uma nota de 1 a 5.

(5) Extremamente importante 

(4) Muito importante 

(3) Importante 

(2) Pouco importante 

(1) Sem importância 

9) Você costuma ler por qual motivo? 

( ) Porque é importante 

( ) Porque eu gosto 

( ) Por dever escolar 

( ) Por outra razão. Qual? ____________________________________________________ 

10) Qual a sua maior dificuldade em relação à leitura?

( ) Os livros são muito caros 

( ) Não gosto muito de ler 

( ) Não encontro temas interessantes 

( ) Tenho dificuldade em compreender os livros e textos 

Por outro motivo. Qual? __________________________________________________

Obrigado pelo sua participação!
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Poema é um texto literário escrito em 

versos, que são distribuídos em estrofes, 

podendo conter rimas ou não. A palavra poema 

é derivada do verbo grego poein, que 

significa “fazer, criar, compor”

Tem como finalidade expressar sentimentos, emocionar,

entreter o leitor; Pode ser oral ou escrito; Tem por tema

assuntos variados; Estruturalmente, organiza-se em

versos, que podem se agrupar em uma ou mais

estrofes; A linguagem é expressiva, figurada, pessoal,

subjetiva, geralmente na variedade padrão; Explora a

sonoridade, o ritmo e a rima das palavras; Pode

apresentar palavras e expressões que exploram os

sentidos; Apresenta palavras e expressões em sentido

figurado; Pode apresentar palavras repetidas.

Poema épico ou narrativo: conta uma

história, em forma de versos, e

apresenta todas as características

do gênero narrativo, como narrador,

personagens, tempo e espaço;

Poema dramático: não apresenta a voz

de um narrador, pois a história se

desenrola a partir das falas dos

personagens, estruturadas em forma de

versos;

Poema lírico: manifesta ideias, emoções

ou desejos.

Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles,

Manuel Bandeira, Guimarães Rosa, Vinicius de

Moraes, entre outros.
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- Aprimorar os conhecimentos acerca do gênero textual “poema”;

- Incentivar o desenvolvimento da leitura, da escrita e da expressão oral;

- Promover debates reflexivos sobre as temáticas presentes nos poemas;

- Resgatar memórias a partir de leituras literárias de poemas;

- Produzir poemas e/ou textos narrativos sobre as memórias resgatadas;

- Expor as produções dos alunos através de cartazes, apresentações orais e/ou

coletânea de poemas/textos.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

- Produzir um slide com conceitos de poema e poesia, diferenças e exemplos de

cada um;

- Separar livros de gêneros diversos, sendo mais de poemas;

- Selecionar poemas de autores diversos e de acordo com a temática

memórias;

- Elaborar atividades com foco na diferença entre poema e poesia;

- Selecionar imagens, vídeos, pinturas e músicas que possam remeter à

temática (poemas, memórias);
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- Elaborar uma atividade interpretativa com um dos poemas;

- Produzir cruzadinhas e caça-palavras sobre algum poema ou sobre a

biografia de algum dos autores.

2.1 Primeiro Momento

- Atividade de sensibilização: Apresentar o poema “Motivo”, de Cecília Meireles,

musicalizado pelo cantor Fagner. Disponível através do link:

https://www.youtube.com/watch?v=5fZG4rFOeSg&pp=QAA%3D ;

- Conversa inicial com os alunos sobre o vídeo apresentado, questionando-lhes à

respeito de poemas, da proximidade da música com poema, sobre a temática

do poema etc.;

- Apresentação do slide com os conceitos de poemas, características e exemplos.

É importante que o professor exponhas as diferenças entre poema e poesia;

- Leituras de poemas (Sugestões no anexo 1);

- Resolução de atividades interpretativas (Anexo 2) individualmente e, em

seguida, discussão sobre o poema e atividade;

- Pôr sobre uma mesa vários livros (não apenas de poemas). O intuito aqui é

que cada aluno possa ir até a mesa, analisar os livros e pegar um que seja de

poema;

- Cada aluno vai escolher um poema do livro selecionado para compartilhar

com a turma a leitura.

2.2 Segundo Momento

- Retomar brevemente o conceito de poema;

- Apresentar um slide sobre alguns do autores que forem trabalhados;

- Transmitir um vídeo com um cordel sobre memória/saudade. Sugestões:
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https://www.youtube.com/watch?v=TNH-0HOqCEg

https://www.youtube.com/watch?v=MlSJccRqLPY

- Ler um poema com foco em memórias e em seguida interpretá-lo com os

alunos. Pode ser o “Lembranças de morrer”, de Álvares de Azevedo;

- Distribuir cópias do poema com cinco questões interpretativas (Anexo 3);

- Fazer leitura coletiva do poema. Depois, cada aluno escolherá uma pergunta

para responder. Não tem problema se a pergunta se repetir, o que importa são

as diversas percepções que os alunos poderão ter com a atividade;

- Entregar para os alunos um envelope, contendo poemas, atividades

interpretativas, uma cruzadinha e um caça-palavras sobre algum poema, para

que os alunos levem para casa e devolvam no encontro posterior (Anexo 4);

- Solicitar que os alunos procurem, em suas casas, objetos, fotos ou outra coisa

que represente uma lembrança, que tenham um valor sentimental, e levem

para o próximo encontro na escola.

2.3 Terceiro Momento

- Resolver as atividades do envelope com os alunos;

- Os alunos apresentarão os objetos escolhidos para turma, além de contarem as

suas lembranças (o professor também deverá participar da atividade. Dessa

forma, os alunos se sentirão mais à vontade para socializarem as suas

lembranças);

- Levar fotos de tempos diversos para que os alunos ajudem a organizar em

ordem cronológica cada uma delas. O objetivo aqui é de fazer com que os alunos

compreendam a importância da história, as mudanças e características de cada

tempo;

- Solicitar que cada aluno produza um poema sobre alguma lembrança,

podendo, inclusive, ser a mesma do objeto apresentado;

- Orientar os alunos durante a produção dos poemas.
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*Caso o professor note dificuldade por parte dos alunos para a produção dos

poemas, tendo em vista questões estruturais do gênero em si, ele pode solicitar

que os alunos produzam um texto falando sobre alguma memória sua,

contando suas experiências ou até mesmo explicando o porquê de estar

estudando em uma turma de EJAI, levando em consideração os

acontecimentos passados.

2.4 Quarto Momento

- Produção de um mural intitulado “Lembranças da minha vida” com

colagens dos poemas produzidos pelos alunos, de recortes de revistas que

remetam às memórias dos poemas e outros detalhes a mais que forem

convenientes;

- Exposição do mural para toda a escola, podendo ficar colado em alguma

parede ou até mesmo no mural de avisos escolar.

Observar as competências de leitura e escrita dos alunos, o desempenho e

interesse nas atividades, as produções e resoluções das atividades propostas.

Além disso, o professor pode agregar, também, autoavaliações. Isto é, solicitar

que os alunos falem sobre seus aprendizados com a oficina.
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Escrita em textos curtos e de fácil
compreensão; Possui linguagem
despojada e simples; Narra
situações do cotidiano; O uso de
poucos personagens (às vezes,
nenhum); Caráter crítico sobre
comportamentos e situações; O uso
do humor crítico, irônico e
sarcástico; Segue um tempo
cronológico determinado.

Crônica é um tipo de narrativa que aborda

acontecimentos do dia a dia em um texto curto,

podendo ser encontrada entre o jornalismo e a
literatura. Por consistir num texto mais simples e ser

utilizada para descrever fatos do cotidiano, a crônica

facilita a aproximação do leitor, como uma conversa

entre amigos, o que torna a leitura leve e divertida.

Narrativa, humorística, descritiva, 

dissertativa, histórica, jornalística, 

poética, entre outros.

Machado de Assis, Lima Barreto, Clarice Lispector, Carlos

Drummond de Andrade, Luís Fernando Veríssimo, Rubem

Braga, Fernando Sabino e muitos outros.
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 Conhecer o gênero crônica e cronistas;
 Incentivar o desenvolvimento da leitura, da escrita e da expressão

oral;
 Conscientizar sobre o poder formador da leitura literária

proporcionando conhecimentos diversos;
 Promover debates, reflexões e argumentações acerca da crítica

social presente nos textos lidos;
 Produzir crônicas.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

- Preparar uma miniaula introdutória sobre o gênero Crônica. A miniaula

pode ter como suporte slides contendo conceitos, características e estrutura

do gênero, além de imagens e biografias breves de alguns autores mais

conhecidos;

- Considerando a quantidade de alunos, o professor pode optar por trabalhar

com 4 ou mais autores, tendo em vista, também, os tipos de crônicas,

podendo dividir a turma em grupos para que cada um possa trabalhar um

autor/tipo de crônica diferente;

- Separar livros de crônicas de autores diversos para disponibilizar aos alunos;
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- Selecionar crônicas de todos os tipos;

- Elaborar atividades de interpretação para duas ou mais crônicas escolhidas;

- Produzir um quebra-cabeça de uma das crônicas selecionadas para que os

alunos possam tentar pôr na ordem correta o texto;

- Elaborar 20 perguntas para um Quiz (podendo ser questões voltadas para a

vida de autores, crônicas lidas ou até mesmo para a estrutura das crônicas);

- Selecionar um ou mais vídeos (a depender da duração de cada um) com

crônicas em formato de curta-metragem;

- Separar a crônica “Direito dos burros”, de Machado de Assis, e o poema “O

bicho”, de Manuel Bandeira, para fazer uma contextualização entre ambos;

- Preparar uma caixa ou um saco com diversos tipos de objetos.

2.1 Primeiro Momento

- Identificar os conhecimentos prévios dos alunos acerca do gênero Crônica, o

que pode ser feito através de conversas;

- Antes de partir para o estudo do gênero, o professor pode fazer a leitura do

poema “O bicho”, de Manuel Bandeira (Anexo 1), para em seguida fazer a

leitura da crônica “Direito dos burros”, de Machado de Assis (Anexo 1). Sugere-se

aqui uma contextualização entre ambos os textos, como a questão de animais

que sofrem maus tratos que pode ser aproximada às condições de vida de

pessoas que vivem na rua como animais;

- Feitas as duas leituras, professor e alunos trocarão ideias, opiniões e

experiências, tendo em vista as temáticas abordadas nos textos;

- Apresentação da Miniaula: o professor vai, de fato, adentrar no gênero

Crônica, apresentando aos alunos conceitos, características, classificação das

crônicas, autores etc. A miniaula fica a critério do professor, uma vez que ele

pode optar por levar slides, vídeos, conteúdos impressos ou um outro recurso de

sua preferência;
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que os alunos escolham e possam lê-los. Neste momento, pode haver também

um rodízio de livros entre os alunos, de forma que todos possam ter contato com

os livros.

- Roda de leitura: o professor pode distribuir quatro crônicas diferentes (Anexo 2),

sendo uma humorística, uma jornalística, uma histórica e uma narrativa. As

pessoas que ficarem com a crônica do tipo humorística poderão fazer

considerações acerca da leitura e características do texto lido. Assim acontecerá

com os demais tipos de crônica.

2.2 Segundo Momento

- Fazer uma breve retomada dos conceitos, características e tipos de crônica;

- Dividir a turma em 4 ou 5 grupos, a depender da quantidade de alunos.

Entregar para cada grupo a biografia de um cronista e uma crônica desse autor

(Anexo 3). Cada grupo, após o estudo, apresentará para a turma o autor, além

de fazer a leitura da crônica e apontar características do gênero no texto lido;

- Apresentar um vídeo com uma crônica em formato de curta-metragem. Esse

recurso servirá para mostrar aos alunos as adaptações de crônicas, além de

mostrar outras formas possíveis de leitura. Como sugestão, temos a crônica “O

lixo”, de Luís Fernando Veríssimo, adaptada e disponível no link a seguir:

https://www.youtube.com/watch?v=LXxRjootpy4;

- Se a escola dispor de biblioteca,

sugere-se que os alunos possam

visita-la com o intuito de pesquisar

livros de crônica e, se possível, fazer

empréstimos para realizar leituras

em casa;

Imagem 1: adaptação de “O lixo”, de Luís 
Fernando Veríssimo.- Caso não haja a opção do tópico

anterior, o professor pode

disponibilizar livros de crônicas para
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2.3 Terceiro Momento

- O professor poderá fazer uma roda de conversa, pedindo para que os alunos

comentem sobre as crônicas lidas, quer tenha sido no encontro anterior ou em

casa;

- Levar crônicas para ler e conversar com os alunos, visando o aprimoramento

da leitura e da interpretação textual. O professor pode solicitar que cada aluno

leia um trecho;

- Fazer um revisão breve do conteúdo, porém geral, para em seguida realizar

um Quiz com os alunos;

- Dividir a turma em dois grupos grandes para a realização do Quiz (Anexo 4),

contendo, mais ou menos, 20 perguntas, sendo todas voltadas para o que foi

estudado em sala de aula. Aqui, é importante que o professor explique bem o

objetivo da atividade, mostrando que embora pareça uma competição, o

intuito da atividade é outro: testar os conhecimentos obtidos;

- Após o Quiz, o professor entrega uma crônica fragmentada (Anexo 5), para

que os alunos (em grupo) possam pôr o texto em ordem. Essa atividade

permite que eles treinem a leitura, a interpretação e, ainda, a estrutura de uma

crônica, tendo em vista elementos estudados.

2.4 Quarto Momento

- Este momento será destinado às produções textuais. O professor lerá a crônica

O homem nu, de Fernando Sabino (Anexo 6), que trata de um acontecimento

do cotidiano do narrador. A partir disso, solicitará que cada aluno pense em

algum fato do seu cotidiano particular, lembre-se de alguma história que

queira compartilhar, para que possa produzir uma crônica narrativa;
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- Alguns alunos podem achar difícil produzir um texto. Portanto, para facilitar e

mostrar a eles que não é tão difícil assim, o professor, munido de uma caixa ou

um saco cheio de objetos diversos (imagens 2 e 3) pedirá que cada aluno pegue

um objeto.

Após isso, o professor vai iniciar uma história e citar o objeto que ele tem em

mãos. Em seguida, cada aluno continuará a história, lembrando sempre de

mencionar o objeto que também têm em mãos. Na medida que cada aluno for

falando, o professor pode ir anotando no computador para, posteriormente,

projetar no datashow o texto completo e ler com a turma;

- O professor acompanhará cada aluno durante as produções individuais,

orientando-os e corrigindo os textos.

2.5 Quinto Momento

Tendo recebido todos os textos
dos alunos, o professor se
responsabilizará por digitar ou
escanear cada texto para uni-
los e formar um livro, podendo
ter como título “Nossa vida
em crônicas”. O livro será
apresentado aos alunos e cada
um, além de poder ter acesso,
deixará a sua assinatura.
Caso a escola disponha de
biblioteca, a sugestão seria de
permitir que o livro possa
fazer parte do acervo escolar.

Observar as competências de leitura e

escrita dos alunos, o desempenho e

interesse nas atividades, as produções e

resoluções das atividades propostas. Além

disso, o professor pode agregar, também,

autoavaliações. Isto é, solicitar que os

alunos falem sobre seus aprendizados

com a oficina.

Imagens 2 e 3: Caixa com objetos diversos.
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ANEXOS DO CAPÍTULO II
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- Aprenda a chamar a polícia, de Luís Fernando 
Veríssimo;

- Fobias, de Luís Fernando Veríssimo;
- O homem trocado, de Luís Fernando Veríssimo;
- O melhor amigo, de Fernando Sabino;
- O dono da bola, de Ruth Rocha.

• A descoberta do mundo, de 
Clarice Lispector;

• Histórias para a sala de 
aula, de Walcyr Carrasco;

• Crônicas Escolhidas, de 
Machado de Assis;

• Pra que serve?, de Ruth 
Rocha

• Para uma menina com uma 
flor, de Vinícius de Moraes.

Crônica “Exigências da vida moderna”, de Luís

Fernando Veríssimo. Disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=tuM3TDP9m5E&p

p=QAA%3D

Trecho do filme “A última crônica”. Disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=FgH8XuTv3ZM

https://www.bonashistorias.com.br/

https://cronicabrasileira.org.br/

http://www.releituras.com/index.asp

https://www.revistaprosaversoearte.com/
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O conto é um texto narrativo do gênero literário. Ele traz um fato

ou um determinado acontecimento, sendo geralmente uma ficção,

ou seja, uma história inventada. Os contos são fantasiosos,

histórias de faz de conta que são muito contadas para as crianças.

O conto possui elementos e estrutura bem marcados, sendo que

o tipo de história pode indicar o tipo de conto que estamos lendo.

É um texto curto, possuindo, porém, uma

estrutura fechada, isto é, desenvolve uma

história e tem apenas um clímax. Além disso,

tem poucos personagens, tem narrador,

espaço, tempo.

Contos de fadas, contos populares,

contos de terror, contos policiais,

contos de fadas, contos de humor,

contos infantis, contos fantásticos,

entre outros.

Machado de Assis, Paulo Mendes Campos, Marina Colasanti, Luís da Câmara Cascudo,

Monteiro Lobato, Carlos Drummond de Andrade, Clarice Lispector, Luiz Fernando

Veríssimo, Leo Cunha e outros.
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 Compreender o conceito do gênero Conto e seus tipos;
 Instigar a imaginação dos alunos;
 Resgatar o momento de ouvir histórias;
 Incentivar o desenvolvimento da leitura, da escrita e da expressão oral;
 Promover debates reflexivos a partir das leituras realizadas;
 Produzir contos.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

1. PREPARAÇÃO

- Preparar uma miniaula introdutória sobre o gênero “Conto”, contendo
conceitos, características, estrutura, classificações, autores, exemplos etc. É
importante que o professor faça ressalvas sobre como esse gênero é antigo e
sua prática oral nos tempos passados;

- Selecionar um vídeo sobre contos, contações de histórias ou sobre o conto em
épocas passadas;

- Selecionar exemplos de contos para serem lidos com e pelos alunos. Como
trata-se de uma turma de EJAI, o professor pode optar por trabalhar contos
que apresentem ensinamentos, uma vez que isso pode permitir um diálogo
mais proveitoso com as experiências dos alunos; conversar sobre contos
populares, afinal, isso permite que os alunos compartilhem histórias,
proporcionando momentos de contação de histórias. Além disso, contos jocosos
são ótimas opções para gerar descontração na turma;
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- Elaborar atividades que foquem na estrutura do conto para que os alunos
compreendam a diferença desse gênero com outros tipos de textos narrativos;

- Separar livros de contos para apresentar aos alunos e permitir que eles possam
realizar leituras;

- Produzir um quebra-cabeça com perguntas e respostas sobre um conto lido;

- Preparar uma “fábrica de contos” para que os alunos produzam seus próprios
contos.

2.1 Primeiro Momento

- Conversa inicial com os alunos sobre contos, sobre o ato de contar histórias;

- Apresentação da miniaula sobre o gênero, abordando conceitos, tipos,

estrutura, autores, curiosidades;

- Transmitir o vídeo sobre contos para os alunos. Sugestão de vídeo:

https://www.youtube.com/watch?v=zIMVEd5c87s ;

- Abrir espaço para que os alunos

possam falar sobre as suas percepções

acerca do gênero;

- Fazer a leitura de contos (Anexo 1 –

sugestões de contos) e interpretar

juntamente com os alunos, a

quantidade fica a critério do professor.
Imagem 1: Recorte do vídeo sobre a 
história e importância dos contos.
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2.2 Segundo Momento

- Apresentar um vídeo contendo um conto. Sugestão: Galinha ao molho pardo,

uma adaptação do conto homônimo de Fernando Sabino. Disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=3sy3MtlK404 ;

- Solicitar que os alunos escrevam algum conto que já escutaram. Além de

socializar com a turma, cada aluno entregará o conto para o professor para que

posteriormente sejam feitas correções e preparada uma coletânea de contos pelo

professor;

- Dispor livros de contos sobre a mesa para que os alunos tenham acesso e

escolham um livro/conto para ler;

- Depois que todos alunos tiverem lido algum conto, será feita uma roda de

leitura em que cada um vai defender o conto lido e tentar convencer alguém a

ler o mesmo conto.

Imagens 2 e 3: Livros espalhados sobre a mesa

2.3 Terceiro Momento

- Aplicar uma atividade interpretativa de conto (anexo 2);

- Dispor o quebra-cabeça com perguntas e respostas de um conto para que os

alunos, em grupo, possam fazer a leitura e resolver o quebra-cabeça (anexo 3);

- Solicitar a produção de contos a partir da Fábrica de Contos (anexo 4), a

atividade pode ser realizada em dupla;

- Orientar os alunos durante as produções.
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2.4 Quarto Momento

- Socialização da produções: o professor levará a coletânea de contos populares

reproduzidos pelos alunos. Além disso, cada aluno fará a apresentação do conto

produzido para a turma.

Observar as competências de leitura e escrita dos alunos, o desempenho e interesse

nas atividades, as produções e resoluções das atividades propostas. Além disso, o

professor pode agregar, também, autoavaliações. Isto é, solicitar que os alunos

falem sobre seus aprendizados com a oficina.
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ANEXOS DO CAPÍTULO III
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E X T R A S



DICAS IMPORTANTES

• Sempre que possível, antes de uma leitura compartilhada, solicite que os alunos façam

uma leitura silenciosa, pois isso permite uma melhor interpretação do que é lido, além de

potencializar a capacidade leitora;

• Durante as atividades peça que os alunos ponham as carteiras em círculo. É interessante

que se combine com os alunos que, antes de cada aula, eles possam adiantar a organização

da sala. Da mesma forma, é conveniente, também, que ao final da aula eles possam

reorganizar da sala para o próximo professor;

• Caso haja familiares em uma mesma turma, pode ser uma opção permitir que eles façam

as atividades juntos;

• É importante sempre deixar os alunos à vontade, realizando as atividades no seu tempo,

evitando pressioná-los;

• Considerando as turmas de EJAI, sabemos que os alunos têm pouco tempo para fazer

pesquisas ou até mesmo podem não ter como fazer pesquisas. Assim, a sugestão que aqui

deixamos é a de que o professor disponibilize as biografias dos autores, livros e crônicas;

• É bom levar alguns dicionários para a sala de aula. Alguns textos apresentam palavras que

os alunos possam desconhecer. Além de facilitar a leitura, é também um excelente

exercício de ampliação lexical;

• Busque sempre conversar previamente com os alunos sobre o assunto a ser trabalhado.

Isso permite não somente antecipar a temáticas, mas também receber contribuições dos

alunos. Eles podem esclarecer suas expectativas a respeito do assunto, falar sobre

experiências que já tiveram, exporem dúvidas etc. Caso o professor considere muito

dificultoso elaborar e preparar um diagnóstico inicial escrito, essa conversa pode ser uma

ótima estratégia para melhor conhecer os alunos, seus hábitos e experiências;

• Procure sempre deixar claro a importância de participar das aulas, de realizar as atividades

propostas. É essencial que o aluno entenda os objetivos de cada atividade;

• Destaque sempre a importância que o aluno tem no processo de ensino-aprendizagem,

valorizando suas expectativas e dificuldades.
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O professor produzirá uma roleta

numérica. Cada número será referente a um

texto diferente. O intuito da atividade é,

portanto, pedir para que cada aluno gire a

roleta e leia o texto referente ao número.

Outra opção é trabalhar os gêneros

textuais com a roleta (foto). Então, a cada

número sorteado, o aluno lerá o conceito e

as características do gênero.

Além disso, o professor pode optar por

não pôr na própria roleta os conceitos e

características, ele pode solicitar que os

alunos tentem conceituar, quer seja através

da escrita ou da oralidade.

OUTRAS ATIVIDADES

Roleta de Leitura

Foto 1: Roleta de Gêneros Textuais

Fonte: Google Imagens, 2020.

Dado de Palavras

Esse recurso contribuirá para a formação de

frases. Cada aluno jogará o dado e com a palavra

que aparecer formará uma frase contendo a

palavra. A intenção dessa atividade consiste em

mostrar aos alunos a capacidade produtiva deles.

Muitos alunos consideram difícil produzir

um texto ou até mesmo se sentem incapacitados.

Assim, ao mostrar que eles conseguem produzir

uma frase, eles podem também produzir um

texto, uma vez que um texto é composto de

diversas frases.

Outra opção é colocar dos lados do dado as

palavras: monossílabas, dissílabas, trissílabas e

polissílabas. A sugestão aqui é que os alunos

possam falar palavras de acordo com a

classificação que surgir com o dado.

Foto 2: Dado de Classificação das Palavras

Fonte: Google Imagens, 2020.
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O professor pode questionar sobre como foi o dia, a semana ou o fim de semana do

aluno. Ele irá responder no caderno. Após, ele produzirá um texto contendo

informações anotadas por ele.

Produção de Texto

Colcha de Retalhos

O professor pode solicitar que cada aluno leve um pedaço de pano para a aula. O

aluno escreverá no pano alguma lembrança sua. Quando todos tiverem feito isso, cada

tecido será costurado (pelos próprios alunos), de forma que se unam todos os retalhos

formando uma colcha.

Obs.: Mesmo sendo uma turma de jovens e adultos, é bom ter cuidado com o

manejo das agulhas em sala de aula. Além disso, deve-se atentar, também, para a escolha

das canetas a serem utilizadas no tecido, pois, dependendo da escolha da cor, elas podem

não ficar muito legíveis considerando também a cor do tecido. Caso alguns alunos

esqueçam de levar o retalho de pano, estimule a partilha em sala de aula, havendo a

possibilidade de dividi-los ao meio.

Outra sugestão, caso não se opte por utilizar a costura, seria colar os retalhos em

folhas de cartolina, de forma que a colagem se pareça com uma colcha.
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Solicitar que cada aluno reserve um caderno para fazer anotações acerca das leituras

realizadas. Caso não haja essa possibilidade, o professor pode elaborar fichas de leitura e

distribuir para os alunos e, próximo ao encerramento do ano letivo, juntar todas as fichas e

montar um diário de leitura. Esse tipo de atividade costuma despertar o interesse dos

alunos para com a leitura, pois entenderão que cada leitura apresenta uma mensagem capaz

de ser interpretada por eles.

Diário de Leitura

FICHA DE LEITURA

TÍTULO: _____________________________________________________________

AUTOR(A): ___________________________________________________________

ILUSTRADOR(A): __________________________EDITORA:__________________

LOCAL E ANO DE EDIÇÃO: _____________________________________________

O LIVRO QUE LI É DE:

(    ) Contos   (    ) Crônicas  (    ) Poemas

(    ) Histórias em quadrinhos   (     ) Teatro  (     ) Outra temática

O QUE ACHEI DO LIVRO:

(      ) Ótimo    (    ) Muito Bom   (    ) Bom   (     ) Ruim     (    ) Péssimo

BREVE RESUMO:

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
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